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o P'ROBLEMA
. . ..

DA HAIITAÇÃO
,

o
PROBLEMA da habitação
é dos- milis graves com que
nos debatemos e supomos

que o mal é geral por todo o mun­
do e, em alguns pontos ainda com

mais acentuada �ravidade.
Não é só a falta .de habitação

higiénica e cómoda para instalar
os novos Iares que se vão forman­
do. É o que existe, buracos aca­

nhados, sem ar, sem luz, sem es­

gotos nem outras quaisquer i�s­
talações hiSliénicas. E nos campos
onde há habttações que-parecem
vir do tempo dos trogloditas: pe­
dra sobre pedra sem chapada de
cimento ou cal, cobertura de col­

ma, frestas sein vidro por onde o

vento assobia e entra a chuva.
Ao lado, quando não é por bai­

xo, os está!>ulos, as pocilgas, com
os seus féttdos odores e a orques­
tração de toda a espécie de insec­
tos que livremente se reproduzem
e pululam.
É nas vilas, é nas cidades, onde

a ponulscâo se acumula numa

promiscuidade ob 'cena e repug­
nante, não falando já no aspecto
hiSliénico sem poderem. sequer,
Iavar-se com recatada decência.
Contam-se anedotas, sabe-se de

casos verídicos em que a imagi-'
nação não precisa entrar para
nos mostrarem cenas de impudên­
cia que horrorizam ainda os mais
realistas.
Para se remediar este estado

de coisas muito se tem feito nos

últimos tempos, pode afirmar-se
sem forçar a, verdade. Exemplo
frisante é a extinção sistemática
das ilhas na cidade do Porto. MilS
muito mais é necessário fazer-se,
sobretudo a casa de renda aces-

�,JUARTEIRA,
uma das

\_ ma!s ,�o'pulare� e

mais ttpicas praias
algarvias, acaba de elaborar
um dos mais sugestivos e

divertidos programas que'
durante a presente époc=
balnear fará a alegria dos
inúmeros turistas que lO­

dos os anos ocorrem a esta

praia. ,

De clima saudável, ofere­
cendo num conjunto mara­

vilhoso praia e campo,
Quarteira com a sua quie­
tude ambiente é sem dúvi­
da alguma a praia algarvia
ideal para um repouso abso­
luto desejado por todos

aq ueles q ue dura n te os me­

ses de Verão procuram es­

quecer a balburdia da civi­
lização moderna. que nas
cidades.preocupa o espírito
e cansa os corpos.
Na Esplanada - Dancing,

que este ano será animada
Icom a presença do conjun­

to de Fili pe do Bri to, actua­
rão artistas de nacionalida­
de francesa, italiana, espa­
nhola e portuguesa, num

ritmo alegre e de bom gos�
to com os maiores nomes

do music-han moderno.
Além das inúmeras pro­

vas náuticas que serão da­
das a presenciar aos inú­
meros veraneantes, este
ano será apresentado um

original concurso de ele­
gância automobilística que

GHÁVENAS DE GAFE
OUASE AMARGO

Pelo Dr. Cruz Malpique

LETRAS SÓ DE CÂMBIO!

Há por aí uns idiotas
chapados que supõem que a

profissão das letras se leva
com as duas pernas às cos­
tas e garante ama fortuna ...
Perdoai-lhes, Senhor,

porque não sabem o que di­
zem. Provavelmente tomam
para base os milhões gas­
tos sem rei nem roque por
Alexandre Dumas - o dos
romances sem fim-,os
400,000 francos pagos a

Vital' Hago pela primeira
edição dos Miseráveis, o

meio milhão que entrou IZa

bolsa de Ponson da Terrail,
com o sea Rocambole, ou as
receitas astronómicas obti­
das com a representação do
Cyrano de Bergerac.
Fantasias, .. Aqui fan­

tasias ...
Em Portugal, pelo me­

nos, os escritores não ga­
nham com que mandar can­
tar um cego - e todos sa­

bemos que os cegos cantam
pelo preço da chuva .' .. Se
a maioria dos escritores
êortugueees não tivessem a

profession seconde, e hou­
vessem de viver só -os ré­
ditos dos seus livros veri­
fiça!'-se-ia que ganh�m in­
f1nltamente menos que
qualquer moca de recados.
Com pouçuissimas exce­

pções, - escuso de meneio-
(Conclui na 2." página)

2.94,1 TONELADAS

DE CONSERVAS DE PEIXE
fxpm·tadas em Mai{)

Durante o mês de Maio, a in­
dústria conserveira metr-opo­
litana exportou 2.941.616 qui­
los de conservas de peixe.
O principal produto exporta­

do foi sardinhas, com 2.552.200
quilos, seguindo-se as ancho­
vas, co m 269.130, e o a tum,
26.306.
O grande centro exportador

continuou a ser Matosinhos,
corn 1.446 toneladas, segnido
de Olhão, com 405 toneladas,
e de Setúbal, com 390 tonela­
das.

A MOCIDADE PORTUGUESA
DO ALGARVE

E AS COMEMORAÇÕES
HEN RIQU INAS

nossa Província dotada de
mais uma unidade hotelei­
ra .1de categoria internacio­
nal, o que a torna magnífi­
ca estância balnear de Mon­
te Gordo na praia algarvia
com melhor apetrechamen­
to turístico.
No próximo número te­

remos o prazer de oferecer
aos nossos leitores, que pe­
las nossas notícias têm vin-

ÂI3�l AMÁNlii
� H�ulUVA DA A A"
n PRIIA u M�n,( ��R��

do acompanhando a evolu­
ção da construção desta
magnífica unidade hotelei­
ra q ue honra toda a Pro­
víncia e ao concelho em

particular, diversas vistas
do Hotel acabado de cons­

truir e de alguns interiores
qu� são a todo o título de
crítica admirãvelmente
construídas 'e de magnífica
concepção moderna.

A fim de tratar de assuntos
relacionados com o Acampa­
mento da Mocidade Portugue­

sível não dirémos j� aos de mais sa a realizar em' 14 de Agosto
débeis recursos - e têm direito próximo, esteve em Vila Real lOlin o RDW"E"irrecusável a ela ---;- mas .àquefes de Santo António e Castro Ma- ., tJ 11 L Z;
que se julgalll dt¡l média resistên- rim o Inspector da M. P. sr. Em Lagos, com aIdade de 88cia económic�., Á .' Teixeira Melão que era acorn- f I t-'O pavoroso incêndio que há panhado pelo Sub-Delegado da

anos, a eceu o an IgO jorna-

poucos dias pefjaRrou, no bairro ala 'de Loulé, de um dirigente
lista inglês s r , John Craw­

de Marvila, em Lisboa no conhe- e de um Comandante de Ban- ley que tendo hã 20 anos pas-
cido Pátío do.Co.lé.-iio,',depende�n- deí

sado por aquela cidade ali fi-
� erra , xou residência, enamoradocías do annqo palácio do Mar-

_

Ao referido acampamento dos seus encantos,quês de Abrantes, arrimado ao estarão presentes além de to- As belezas do Algarve nãobairro da lata. cuio nome típico é d f'l' d
B

-

Chl
.

id d
os os I lados o Algarve re- são uma quimera e eleé urn

arrro mes, se tivesse st o e presentantes de outras pro- feiticeiro que a todos prende
(Conclul na 4." pãgina)' vincias. e a muitos para sempre.
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'It E" "B I Qt·
,UM PROBLEMA OUE URGE RESOLVER

n poca a near, em" uar eira
PROMETE. SER DAS ms AGRADAVEIS OS TRANSPORTES

DO, 'ALGARVE
despertarãjmensa curiosi­
dade em toda a província
pelo seu ineditismo no sul
e parada de elegância a que
asseciar-se-ão carros dos
mais categorizados.

_. Será apresentado o Pri­
meiro Festival da Música
Algarvia, sabendo a nossa

Redacção q ue já se encon_-

O Hotel «Vasco da Ga­
ma»,' o mais arrojado
projecto hoteleiro que

jamais se visionou no Al­
garve, vai ser aberto ao tu­
rismo amanhã, dia 1 de
Agosto, conforme ficou pré­
-estabelecido no início da
construção.
Verdadeiro record de lu­

tacontra o tempe represen­
ta a harmoniosa construção
do Hotel (Vasco da Gama»
que até mesmo o sr; Minis­
tro das Obras Pú b licas
admirou pela rapidez da
construção.
Fica des ta maneira a

tram inscritos inúmeros
compositores algarvios e di­
versos cantores da nossa

província.
Serão dadas a presenciar

Festas Folclóricas, Baile
Masquée, Jogos Floriais e

demais atracções de grande
interesse no cartaz turísti
co da nossa Província.

Uma imagem típica dos pescadores de Monte Gordo
••

PARA MONTE GORDO

Uma magnífica panorâmica da Praia de Quarteira

AS NOSSAS REPORTAGENS (6)

REI Da ARABIa
SEM COROA

POI' ISY LANDRES

- eORONEL LAWRENeE

ftFt¡ Coronel Lawrence, Rei' sem
W coroa da Arábia, viveu sem­

pre envolto em mistério. Pa­
ra alguns foi um génio, para ou­
tros um simples aventureiro.
LAwrence nasceu nurna cidade

do Pars de Gales, em 1888, Desde
a juventude, conheceu o Slosto da
enerqla e da aventura. Passou a
mocidade na Inqlaterra, depois na

França, onde frequentou um co­

légio de .Iesuttes, e concluiu os
seus estudos em Oxford. Já nes­
sa época era diferente dos outros;
durante o dia repousava e, de noi­
te, passeava sbzinho no pálio, du­
rante ho, as, Rem nunca tomar par­
te na vida colectiva do coléqlo,
Era um original, mas um origi,

nai de elevada categoria, Há mui­
to Que o Oriente o atraía e. em

1909, decidiu partir para a Pales­
tina. Munidosimplesmente de uma

máquina fotográfica, errou duran­
te quatro meses pelo Oriente.
Em 1910, voltou de novo à Ingla­
terra, para se aperfeiçoar nos dia­
lectos Arábes, Dormia ao ar livre
ou numa tenda, atravessou rios a

nado e desempenhou os misteres
mais diversos, até condutor de ca-

(Conclui na 4.& pãgtna)
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O INCREMENTO turis- para esta praia que duran­
tico de Monte Gordo, te o verão são insuficientes
não pode estar sugeito para o transporte de todos

a ser travado por falta de os turistas quede Vila Real
adequadas carreiras de ca- de Santo António, nemea­

mionetas ou de outras car- damente ao Domingo, e que
reiras de transportes colec- da Estação de C. F. de
tivos. Monte Gordo se vêm por
É 'necessário que se es- vezes, e muito frequente­

tude concienciosamente o mente, privadas de trans"

problema dos transportes portes.,

Não há muito tempo, nu­
ma das praias mais concor­
ridas de Lisboa; atendendo
ao grande movimento que
superlotava 'por completo
as carreiras de camionetas
que serviam a mesma praia,
foi criado' do centro da vita
a que pertence a praia lis-

(Conclui na 4.& pãg1na)
�

Encon tra-se gravemente en­

fermo em Algueirã'o, Linha de
Sintra, onde reside, o distinto
escritor algarvio e nosso ilus­
tre colaborador sr. Marcos Al­
garve.

O «Nottctas do Algarve" for­
mula sinceros votos pelo seu

pronto restabelecimento.

FESTBS BB GBSH DO POYO
DE LUZ DE TAVIRA
A Casa do Povo da Luz de

Tavira, realiza hoje, promovi­
do pelo Centro de Recreio da
referida Casa do Povo, anima­
das festas que além de consta­
rem de baile apresentarão sen­
sacional atracção da eximia
patinadora Dina Maria.

INAUGURAÇÃO
DO N O VO EDIFÍCIO

DOS C. T. T.
EM LUZ DE TAVIRA
Conforme n o t i c

í á

m o s no

nosso último número. foi
inaugurado no passado dia 23
dó cot-rente o moderno edifi­
cio onde passarão a ficar ins­
talados os serviços dosC. T. T.
Ao acto inaugural assistiu o

sr. Correio-Mór, que para o

efeito se deslocou proposttada­
mente ao Algarve, o sr, Gover­
nador Civil, o sr. Presidente
da Câmara Municipal de Tavi­
ra e o sr, Padre Arsénio Águas
em representação e o sr. Bis­
po do Algarve.

MARCOS ALGARVE

TEMAS DE PESCA (5)

@ 1F']g�H@@
DAS REDES «FANTASMAS»
CONHECEM-SE pelo nome de

redes «fantasmas. as que,
depois de haverem sido per­

didas no mar, continuam ainda
pescando ao fim de vários anos.

Apresentam elas um problema de
difícil solução em muitas partes
do Mundo, principalmente nas

águas que circulam a Islândia.
Alguns dos sérios inconvenien­

tes criados por estas redes «fan­
tasmas. têm vindo a ser objecto
de estudo por parte da F. A. O.
No que respeita à Islândia, o

problema resulta das redes fixas,
de emalhar, empregadas para a

pesca do bacalhau e fabricadas
com fibras sintéticas, princi pal­
mentê de «nylon». Estas redes es­

tão ligadas a flutuadores por meio
de cabos metálicos ou sintéticos,
também pràticamente imputrescí­
veis. Quando os pescadores as

perdem, devido, por exemplo, a

uma rotura das bóias de arenque'
continuam estas pescando por os
flutuadores os manterem verti­
cais:
Não há muito tempo que os pes­

cadores descobriram que estas
redes continuarn a pescar por
conta própria. O facto pode ser

verificado quando, ao fim de al- ,

guns meses su mesmo anos, as re­
des perdidas voltaram a ser en­
contradas com muito peixe apo­
drecido, espinhas e também peixe
vivo preso nas suas malhas.
Não se quer dizer com isto que

exista presentemente uma séria
ameaça para as pescarias, mas
sim que têm de ser tomadas me­
didas tendentes a evitar que as
artes perdidas continuem a pescar
depois de perdidas. A extensão
desta ameaça potencial é indica-

(Conclui na 4.· pãgína)



2 NOTicIAS DO ALGA�Vg

(Conclusão da 1.- pA,g1n&) centemente, por Mário Sa-
nar nomes, porque todos os . cramento:
conhecem - não há escritor Autor pobre + editor po­
nenhum em Portugal que bre T- público pobre __:_ Edi­

consiga viver da pena. Só ção pobre+ livro caro +
no mundo da literatura de público a Ver navios.
ficção um ou outro escri- As tiragens têm que ser
tor usufrui o quantum satis pequenas, porque não há
para o seu chá e torradas. quem leia. Sendo pequenas,
Em Portugal, todos so- os livros são caros. E se o

mos pobres no. munda das púõlico já não tem grande
letras e tretas. Pobres os propensão para ler, quando
escritores, pobres os edito- o livro é acessível, que
res, pobre o público. (Res- acontecerá se o mesmo /i-'
salvamos um ou outro tu- vro for vendido pelo preço.
barão). E porque realmente do ouro em pó! ...
assim é, não temos que nos . A mercadoria literária
espantar com. a seguinte foi Sempre miseràveimente
equação, estabelecida, re- paga. Outrora, os escrito­
� res, se queriam ganhar uns

pataquinhos, tinham que
dedicar os seus livros a uns

figurões de alto notamo, a
estes entoando a lenga-len­
ga da mais descabelada
das lisonjas. Os lisonjea­
dos tomavam os elogios ao

pé da letra, e zás! - pinga­
vam abundante bago na

bolsa do escritor. E a dedi­
catória era tanto mais ren­

dosa quanto mais ignoran­
tes eram os mecenas.
As obras melhor remune­

radas pelos mecenas eram
as de história - para que o
historiador não deixasse .âe
os pendurar nos chifres da.
lua. Obras de imaginação
eram mediocremente retri­
buídas. .Petas suas-peças
recebeu Racine uma 'quan­
tia irrisória. Mas, como

historiador oficial de Luís
Xl», upa! upa! Nessa qua­
lidade - para não deixar
no olvido os créditos da
Majestade - chegou o nos­
so homem a meter ao bol­
sinho 145.000 francos, em
dez anos! Isto sem falar­
mos do título de gentilhom-
me de la chambre que lhe
foi dado, por virtude da sua
nova dignidade.
Por este domingo, pode o

leitor tirar os dias santos.
Ninguém o, pode negar:
querer ganhar a vida, em

Portugal, pela carreira das
letras, equivale a querer
esvaziar o mar com uma
cesta rota.

AS IllS MODERNAS
UNIDADES DE GUERRA

ESTRANGEIRAS

TRIBUNAL· JUDICIAL ChévenesComarca de Vila Real de Sanlo Anlónlo

1\ n ün c i O
Quase

TOMARÃO PARTE NO
DESfiLE NAVAL DE SÃ�
GRES

No dia 9 do próximo mês
de Agosto, pelas 10 horas,
à porta do, Tribunal J udi­
cial desta comarca, se há­
-de proceder à arrematação
em hasta pública e em pri­
meira praça, de um dínamo

Type R. P. - 35 B, n.·

467.161, da marca «Dusts­
che Elecktripitais - Werke
em Aochen, penhorado à
à executada Sociedade de
Transportes Bata, Lda. com
sede em Vda Real de San­
to António, nos autos de
Execução por Custas que o

Digno Agente do Ministé­
rio Público lhe move, bem
que será arrematado por
q uem maior lanço oferecer
aci ma do seu valor e do
qual for cons tí tuido fiel de­
posi tário José RI beiro Agui­
leira, casado, empregado de
escritório, residente em Vi­
la Real de Santo António,
conforme o ordenado, nos

autos de. Carta-Precatória
vindo do Tribunal do Tra­
balho de Faro.

Vila Real de Santo An­

tónio, 2 t de Julho de 1960.
O Chefe da Secção,

a) Victor Carlos Pontes, ViMo

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Victor Munuet Leite Marre/ros

EMIDIO JÚLIO PBSSOS DE LIma
AGRADECIMENTO

Emygdio Coelho de Lima
procurou agradecer a todas
as pessoas que -Ihe maní­
festaram o seu pesar pelo
falecimento do seu querido
filho Emídio e às que além
disso piedosamente o acom­

panharam à sua última mo­

rada, algumas deslocando­
-se de longe, ou assistiram
às missas que se têm cele·
'brado pelo seu eterno des­
canso, mas receando que te­

nha havido omissões intei­
ramente involuntárias; a

todos vem por este meio

apresentar a expressão do
seu profundo reconheci­
mento pelo conforto que,
por qualquer forma, se di­
gnar am trazer-lhe por tão
cruel e irreparável perda.

(NTRE as frotas estrangeiras
que tomarão parte no des ile

naval de Sagres, ñguram as mais
modernas unidades de guerra do
Mundo.
Assim, entre outras, estarão

presentes: o cruzador pesado
«Des Moines. e os contra-torpe­
deiros «Haynsword- e, «Gyatt» -

este último transformado em «lan­

ça-misseis' - dos Estados Uni­
dos; o cruzador anti-aéreo «Col­
bert» e os escoltadores «Cuepr at­
te» e «Casablanca», da França: o
cruzador «Bermuda» e os escolta­
dores Línx. e «Wakepul», da Grã­
-Bretanha; o cruzador espanhol
«Canárias», acompanhado de dois
contra-torpedeiros; e o c-ruzador
brasileiro «Almirante Barroso »,

Também a Itália participará no

desfile com duas das mais moder­
nas unidades da sua marinha de
guerra: as fragatas «Cigno» e

«Centauro »,

Todas as representações es­

trangeiras são comandadas por
oficiais-generais das respectívas
nacionalidades.
A Marinha de Guerra Portu­

guesa apresen-ará no desfile na­

val de Sagres 17 das suas mais
modernas unidades.

�

t

INAUGURA-SE HOJE
IEIM) ;r Ié\VD�A

A nOVA PinA DE [1[lI�MO
DO fiIHÁ�1O L DE TAVIRA Seja eoonOml.co

Poupe mullO dinheiro
PREFIRA A

COiTI a presença do sr. Ministro
das Obras Públicas e altas enti­
dades nacionais e distritais, inau­
gura-se hoje, oficialmente, a no­

va pista de Ciclismo do Ginásio
'

Clube de Tavira, uma das melho­
res pistas portuguesas.
Nas provas a realizar tomam

parte ciclistas da categoría de ln­
dependdentes e amadores, não só
dos principais clubes Nacionais,
como também de uma Selecção
de Marrocos.

UrOGnAFIA aoconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As' oficinas gráficas que. se im­

põem pela nerfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO
Telefone 59 Apartado 3

SEGURO

POPULAR
f

DE VI-DA

segure o seu filho
com um

Seguro
popular de Vida
Dotal

companhia de seguros

5o$oP
por mes

I

,

IMPERIO
Agente em

Ylla Baal da SID. Bntónlo:rua Garrett, 56 - Lisboa

Aurélio �e Brito [Iemente
Rua Jacinto José d'Andrade, 61

TELEFONE 85

��':
P E S S-OA'í $"

de� Ca fé rr«; fÑ�, lk� �dI
Amarioo 'TRAINEIRAS

, eS MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António

De 22 a_28 de Julho '

Partidas. e Chegadas

Acompanhado ide sua esposa,
encontra-se a passar a época bal­
near em Monté Gordo, o nosso
ilustre comprovíncíano e estima­
do amigo sr. Coronel dr. 'Vasco
Martins.

•

Encontra-se em Lisbn8 o nos­
so prezado amigo e assinante sr.
dr, António Celorico Orado, resi­
dente em Vila Nova de Cacela.

Brisa. • 128 050$00
Marla Rosa. 70 560$00
Ramira . • • •. _ 68.790$00
Nlcete. ••• 58, 140$00
Audaz •• 54.145$00
Temporal • 52 730$00
Tufão·.. • 51.350$00
Infante. • • • • 46.gqO$OO
Suestada •• 44.530$00
Loneeíçanita • • • 40.000�00
Trrunfante , • 39.660$00
Rd ella.. • 38 280�00
Oeste. • � 34.240$00
Vulcão. •• '34 60$00
C, sta Azul. •• 33.7 0$00
LIberta. 32 8�0$1,0
Le-te • 30 730�00
Norte . • •• 25.040$00
Flor do Guadiana. • 23 705$00
Lestia. 23.240$00
Janíta • • • • • 23. í70$00
Nova Sr,' da Piedade. 23.080$00
S Flavio 20 O 0$00
Flor do Sul 19.650$00
Perola do Guadiana. 18.301 $00
Amázona • • • • 16.750�OO
�ossa Sr.' da pompeia. 16.650$10
Noroeste. ••• 15. 450:¡,00
Sol.. •• 15 2KO$OO
Dorita • •• 14 8()1i$OO
VIrgem te guie.. 13.960$00
Can..pa, . .• 13.600$00
Estrela de Maio • • 13 200$00
.Agaú ão • '. 13. 110$00
Brisa Mar 10.400$00
Flora. •• 10.350$00
Vulcânia •• 9,700$00
La-Rose. • 9,000$00
Clarmha • 8.650$00
Rduhto •. ' • 7.850$00
Maria do Pilar. /' 6,600$00
AlvarilO. .• • f). 470])00
Nova Ariosa • 5. 365$00
Farilhão.. • 4.900$00
Prata Amélia • 4.400$00
Fernando Carlos.. 4.350$00
Restauração •• 3.830:b00
Bet Nicete • 3 650$00
Mirita . -. •• 3 570WO
Sra da Saúde. 2 650-00
B.la AIgaula . 1 7l'"$'oO

Total. • 1. 271. 435:)l00

ARMAÇÕES DE ATUM

•

Encontra-se nesta vila a passar
a época .calmosa o nosso estima­
do amigo e antigo colaborador
sr, Major António dos Santos
Gonçalves.

•

Acompanhado de sua esposa e
sobrinha esteve no Pomarão em

gozo de férias o nosso prezado
assinante sr. Sebastião Martins.

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila em casa de seus pais
o nosso estimado amigo sr. Del­
mar Rosado, funcionário do Rá­
dio Renascença, em Lisboa.

•

A fim de participar nos traba­
lhos do Conselho Geral de L. I. C.
esteva em Fátima o nosso preza­
do assinante sr. José Mendes Te­
la, residente em Faro.

•

Encontra-se em Faro; o nosso

prezado assinante' -sr, Coronel
Eng.o Manuel Aboim Ascensão
Sande Lemos.

�

Maria dos Mártires Telo R. Rosa

AGRADECIMEMrO
Seu marido na impossi­

bilidade de agradecer a to­
das as pessoas em geral que
se interessaram desde a

sua doença e acompanha­
ram até à sua última mo­

rada vem por este meio
agradecer reconhecidamen­
te pela forma corno maní­
Iestaram o seu pesar.
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Buril.. •

Livramento. • • •

Mêdo das Cascas , •

Abobora. ••

120 619$80
94.860�31¡

_ 94.ó5h30
44.982$00

Peixe Diverso Apànhado
Por várias embarca-
ções.. • 29 656$00

Total. 1.656 117,)90 SAGftEst
--(-:.-­

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

30 de Julho a 5 de Agosto a Farmâ­
cia CARMO Rua S. João de Brito
Telefone - 31.

Vai entrar-se no apogeu das
Comemorações Henriquinas.
N a v i o s representantes de

muitas Nações vão passar em
frente a Sagres saudando a

memória do grande iniciador
das descobertas.
Cruzam-se ali os caminhos

marítimos de todo o Mundo. É
um monumento unico.
A glória de Sagres é a glória

de Portugal.
Descubr-amo-nos, concentre­

mo-nos e associemo-nos corno
Por-tugueses e Cidadãos .d.o
Mundo.

�'---------

Anuncie neste jornal de grande
,expansão em todo o Pais.

SONETOS E SONETILHOS
.

. .

.
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DE SAGRES. AO GUADIANA UM M-ELHOR A lENTo
NA CIDADE

DE PORTIMÃO
Trinta léguas de terra abençoada
De figueirais bravias e rasteiros,
Com beijos Iumínosoa e fagueiros
Deste Sol que vem pel a madrugada.

Os irmãos António João Ju­
nior e Gonçalves António,
constituíram no melhor pon­
to da cidade de Portimão um

«Miradouro Residencíal», que
é um moderno estabelecimen­
to no género e que muito va­

loriza o Turismo citadino.
O moderno estabelecímento,

dotado de todos os requisitos
de higiéne, possuindo bons
apartamentos e quartos, cons­
titui um empreendimento dig­
no dos maiores louvores.
Oxalá o exemplo seja segui­

do por outros proprietãrios,
no sentido da valorização des­
ta cidade, tão carecida de boas
Inícíatívas e realizações.
�

Divina umbela sempre fecatada
Pelos de:1os narvosos e trigueiros
Desta mulher que. parecendo fada.
Dá-nos o pão, o vento e 08 aguaceíros.

Ó Santa Natureza de Bondade,
Na tua grandiosa tmensidade
Crias o homem e outros animais. -.

A 'lerta sempr� com o teu Destino,
Não te dstxee gutar no desatino
Das feras aumentarem para mais ...

I

Il:

Esse Infante de Sagres que tivemos
A rasgar Continentes ao passado,
Foi um herói que não cantou o Fado
Mas deu em construir milhões de remes,

Mastros e velas, tudo o que fiz:emos
Foi obra do seu génio ponderaão,
Clarao que iluminou o M�r timado
De grossas quílhaa e de toscos remos.

Marcaste. Grande Amigo, a posição
Deste peq:ueno povo de gigantes
A dilatar os mares da Naç8.o ..

Ele é o português dos Navegantes, -

O que formou o salto de leao
E encheu de orgulho as almaa palpttantsal •••

Marcos Algurve

OO""""""''''''''''''''''-''A'''''''"""\IWW\I\N"""NW\�"""""",,,(!]

I CIMS-FOZ I
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Hoje, apresenta um sensacional
proqrama duplo, No Reino das
Fadas.
Um espectáculo exclusivamen­

te interpretado por animais, in­
teiramente falado em português.
Um cão fotógrafo! Coelhos que

jogam o bilhar! Rãs acrobatas!
Um porco marceneiro! Uma pata
bailarina!
Em complemento, As Aventu­

ras de Robinson Crusoé, com
Jacky.e Hermine.
As pequenas vedetas de «O ra­

paz e o Macaco» e os seus inse­
paráveis amigos.
Choucky (O cão), Joudou (O

macaco), Coucou (O papagaio).
(Para 6 anos)
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'AGREGADOS
ESCOLA RES

H Direcção do Distrito Esco­
fJ!¡l. lar de Faro chama a atenção

dos professores e regentes
dos Quadros de Agregados do
Di.¡trito, para a nova leoi-lação
[nserta na portaria n.O 17789, de
4·6·960, príncipalmente para o

segumte:
a) - O ingresso nos quadros

de agregados passou a ser de 1 a

25 de Agosto de cada ano;
b) - Os candidatos nomeados

para os quadros de agregados de­
verão tomar posse no prazo de
vinte dias, para os do Continente,
e 50 dias para os das Ilhas Adja­
centes, a contar da data da por­
taria de nomeação no Diário do
Governo. Em casos de doença.
devidamente comprovada, poderá
O prazo de posse ser prorrogado
ale 60 dias;

.

c) - As transferências para os

quadros de outros distritos deve­
rão ser requeridas pelos interes­
sados de 1 a 15 de Agosto.
d) - Foram estebelecídas novas

preferências quer no que respeita
a graduação, quer para efeitos de
colocação;

,

e) - O prazo de apresentação
do requerimento 'para efeítos de
colocação decorre de 20 a 25 de
.Setembro e nesse requerimento
deverão ser declaradas as prefe­
rênria!l previstas no n." 2. da ba­
se X Ill, da referida portaria de
4·7·960;

. f) - Os candidatos que não re­

quereram a sua colocação só se­

rão colocados depois de o serem

todos os que o fizeram;
g) - 011 regentes dos postos es­

colares com suficiente tempo de
serviço bem qualificado e a habi­
litação não inferior ao 1.0 ciclo
dos liceus, com experiência do­
cente fora dos estebelecímentos
oficiais ou serviços prestados à
infância, poderão também ser cha
mados a prestar serviços em es­

COlAS, se houver insuficiência de
professores, pelo que deverão re­

querer até 10 de Agosto, fi sua

inclusão na lista prevista na base
XVI da aludida portaria ora publi­
cada.
A Direcção Escolar aconselha

a todos os interessados a toma­
rem conhecimento daquele diplo­
ma legal e. em caso de dúvida,
submeterem o assunto a esta Di­

re�ç�o, para completo esclarecí­
mento,

GASOSA

I I:) E'A L
A PASTELARIA-LEITARIA das pessoas de bom gosto.

� Completo sortido de belos

� fspedalidade em doces rcglonals
ATENDE-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

(SMI�",()() S(�VIÇ() er I3Á�

Liga PorluguUa �H Profilaxia �o[ial

UN1A CrtUZAOA·
DE INTERESSE- NltCIONát

Actividades
da Cas� do Algarve
A Direcção da Casa do Algarve

deliberou. na sua última reunião:
Suspender as actividades cultu­

rais e recreatívas até um de Ou­
tubro próximo.

o respeito que deve impe- Abrir concurso, até 10 de Se-

d
. lembro,' para a adjudicaçâo. da

rar ern tu o a que é mte- exploração do seu bufete, nas con­
resse nacional ou comum. dições patentes na sede da agre­
O automobilista não po- miação ;

de portan to cond uzir o seu Dar toda a possível colabora-
ção. através das suas Comissões

carro sertão �en,tro de ce�- de Beneñciêncía e de Turismo e

tas regras e Iimites e o er- Propaganda à organização das

dadão q ue marcha a pé não \ Festas Regi<;mais ,que a San_ta Ca­
pode supõr que a estrada é sa da MlsertcQrdl� de Tavira; se

, , bl i propõe levar a efeito, na referida
um passero pu ICO. cidade, de 28 de Agosto a 4 de

. Por outro lado, se li es- Setembro, em beneficio do seu

trada não é passeio públi- hospital;
.

co também não é campo de Recolher a o!erta de artigos pa-

d
'

.

di
ra venda ou rifas no stand que

esport.os nem Jar lm:esco- 'Ihe for destinado na respectíva
Ia, ASSim, compete as au- Feira Regional;
toridades, aos pais e a0S Delegar na Comissão de Bene­

professores fazer constar ficiência e remessa da sua contri-

d
' buição a favor da Colónia B"I-

,p.or to a a. parte q ue é pre- near Infamil «O Século>, em S.
CISO respeitar a estrada e Pedro do Estoril.
a rua.

Nesta cruzada de escla­
recimentos devem merecer

especial atenção a criança,
pois não devemos abando­
ná-la à inexperiência carac­

terística da sua idade. E'
preciso fazer-lhe compreen-¡der q ue a estrada tem ta n­

to de perigoso como de útil,
indicando-lhe as precau­
ções que tem necessària
mente de adoptar quando
dela tiver de se servir. E'
uma cruzada de interesse
nacional.

,",ONTINUA a série trá­

\,.. gica dos desastres de
. toda a natureza. As

vítimas continuam a ser

encaminhadas para os hos­

pitais, mas algumas vão di­
rectamente para a morgue
ou.' para os cernitérios.

.

Por vezes trata-se apenas
de desastres em que o cha­
mado acaso é principal
.agente, mas, na maioria, dos
casos, o seu factor determi­
nado é o celebérrimo des­
leixo ou a falta de respeito
pela lei ou pela vida do

próximó•.
� ':E'� certo que lia automo
bilistas que p r e t e n d e m

transíormar a rua ou a es­

tra 1a em pista de corridas,
embora não seja menos ver­

dade também que certos

peões também: se julgam
em pleno século XV, na

gloriosa e para sem pre pas­
sada época do carro de bois
ou a diligência. E é destes
dois trágicos' exageros que
se alimenta sobr-etudo a lis­
ta dos desastres tantas ve­

zes mortais que a imprensa
do país continua incessan­
temente a mencionar.
E' evidente que a rua e

a estrada são dois elemen­
tos de interesse público ou

nacional e que, por isso
mesmo, não pertencem, em
última análise, senão à Na­
çso, Ora se a estradá ea

rua são meios de comuni­
cação postos ao serviço da
colectividade, não se com­

preende que não haja ne­

las a ordem, a disciplina e

=.8.0a=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

dores de cabeça
constipações

"

reumatismoBVl PO�TIIW O

lela o "NOTíClBS DO BlGRRVE"
no eAFÉ NAeloNAt;
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porque é ainda mais saborosa

IfII}VA...
porque é inteiramente vegetal
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porque é 'eve para o seu estômago
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1 CONQUISTA DOS ESPAÇOS SIDERAIS
(Conclusão do número 367)
Em Portugal, por exem­

plo, em menos de dois anos,
o Centro de Estudos As­
tronáutica da M. P. conse­

guiu reunir quase meio m!­
Iheiro de elementos aen­
vos e colaboradores, ga­
nhou assento na Federa­
ção Internacional, é convi­
dado a estar presente em

numerosos congressos e as­

sembleias da especialidade
e vai apresentar, este ve­

rão, no Congresso Interna­
cional de Estocolmo, o pro­
jecto de um .sistema novo

para o voo in-erplanetário,
Quando recentemente - e

cum a colaboração da For­

ça Aérea norte-americana
- o Centro promoveu a

primeira exposição portu­
guesa de astronáutica, tra­

zendo a Lisboa, entre ou­

tras «maravilhas do nosso

tempo», peças' autênticas
do «Projecto Mercúrio» e

os famosos �ratos do espa­
ço», foram perto de vinte
mil os visitantes que desfi-

. laram pelo velho Palácio
dos Condes de Almada,
transformado, por uns dias,
em miniatura de Cape Ca­
naveral. •.
Como garan tia funda­

mental do êxito da proposta
do Presidente .Kubitschek
há a contar, sobretudo, com
a excel en te colaboração
que já existe entre o Cen-

Grupo Desportivo
Da Companhia Industrial

DE PORTUGAL E COLóNIAS
Centro de Alegria no Trabalho, 78

Rua do Jardim do Tabaco, 74

LISBOA
À
Gerência da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mos Srs.
Com os nossos melhores cum­

primentos, vimos pela' presente
apresentar-lhes os nossos agra­
decimentos pela forma, como o
nosso grupo foi recebido na vos­
sa casa. assim como também por
todas as atenções dispensadas
por V. a todos os seus compo­
nentes.
Sem favor podemos afirmar que

foi a vossa casa a que melhor ser­
viço nos proporcionou durante a
nossa viagem pelo Algarve.
Com os protestos da nossa

maior consideração nos subscre­
vemos.

De V.
Mt.° Atentamente

Pela Secção Cultural e Recreati­
va do G. Desportivo da C. I. P. C.

Armando Santos do Carmo

Visado pela Comissão de Censura

OS TRANSPORTES

PARA MONTE GORDO
tro de Estudos Astrouáuti- Luso - Brasileiro é, pois,

.

(Conclusão da 1.· pãgína)
cos português e a Socieda- uma antecipada certeza, boeta até à parte central
de Interplanetária brasilei- uma ponte para o futuro da citada estância balnear
ra. Essa colaboração - di, lançada sobre dois firmes um serviço perfeitíssimo de
ga-se de passagem -,está pilares: - o Professor Gon- transportes colectivos, que
precisamente a processar-se zaga Devilcqua, presidente é formado por um comboio
(no espítito de Sagress, da Sociedade Interplaneiá- miniatura, que puxa car­
quéo Chefe de Estado bra- ria brasileira, e o dinãmi- ruagens abertas até um to­
sileiro recomenda: dias an- co, entusiástico director do tal de 100 passageiros ou
tes da carta de Kubitschek Centro de Estudos Astro- mais por cada viagem, fa­de Oliveira havia sido ins- náuticos portugueses, Eu- zendo transporte constan­
ti tuído, de comum acordo rico da Fonseca. temente entre os dois pan-
e para benefício recíproco São eles, na verdade, tos de ligação.de brasileiros e de portu- que analizam mais esta le- As ligações entre Vila
gueses, um prémio deno- tra luso-brasileiro em boa Real de Santo António, têmmidado elnfante D. Henri- hora traçada sobre o Porvir de ser estudadas criteriosa­
que».

.

.

.

"- a conq uista dos espaços mente pois transportes ade-
O Instituto Astronáutico siderais: quados são uma das me-

�������������������������������������_���� •
lñores propagandas de um
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�mm���� centro turistico
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(Conclusão da 1.· pâgína)
meios. Veio a guerra de 1914 e
tentou alistar-se, mas havia supe­
rabundância de voluntários e, co­
rno era de constituição aparente­
mente frá!,lil, não conseguiu obter
nada melhor do que um carS!o
obscuro numa repartição Qual
quer, Felizmente para ele, a Tur­

. quia entrou tia guerra e o Galler­
no inglês enviou-o para o Egipto,
onde entrou para o serviço secre­
to brlrânico. Oaf p!l!!SOU para a

secção árabe em 1916 e partiu pa­
ra o deserto a fim de recrutar
nómadas para sabotagens, Sabo­
taqens que foram sem conto: por
toda a parte os combóios turcos,
por mais vigiados que fossem, iam
pelos ares, os destacamentos tur­
cos eram atacados e, entretanto,
o coronel Lawrence empenhava
todo o seu engenho na tentativa
de reconcilar as diferentes tribos
arabes contra os turcos. Dominan­
do os diversos dialectos arábicos,
conhecia o valor da conversação
e da oratória entre os homens do
deserto. Aliás, carregado de oiro
e de dinamite, inspirava aos ára­
bes uma veneração. que ra'ava
por uma espécie de terror sagra­
do.
Na Inglaterra, prõprlamente, S!o­

zava de pouca consideração. Em
regra não o tomavam a sérío, por
não ser militar ou por desconfía­
rem dos seus aventurosos desí­
gnios. Foi assim que no começo
de Junho de 1917 teve de abando­
nar a sua equipa, desaparecendo
durante cinco dias. Aproveitou a

oportunidade para conspirar com
os chefes árabes e preparar uma
revolta geral contra a Turquia.
Para o Hm da guerra, havia con­

sequido mobilizar um verdadeiro
exército ár abe, suñcíentemente

poderoso para desempenhar papel
de primeiro plano na fase final da
Sluerra no Oriente. Dispunha esse
exército de automóveis, de metre­
lhadoras e até de aviões - e era
comandado pelo Rei Paíçal, O fim
da guerra assistiu, fmalmente, ao
triunfo de Lawrence, o qual, no
entanto, nada lucrou com isso.
Para ele, a aventura terminara.
Regressou à Inglaterra, onde nin­
guém estava ao corrente do que
fizera. En t r e tan t o, a política,
lmisculra-se em todos os seus
actos. Alguns anos mais tarde, lla­
mas encontrá-lo num «bungalow»,
algures num bosque da Inqlaterra,
onde passa o tempo a imprimir,
ele próprio, com uma máquina
constru ída por suas próprias
mãos, os seus lívros de memórias.
Lawrence debruça-se sobre si pró­
prio, mas a aventura irá de novo
apoderar-se dele. Segue para o

Egipto e serve num regimento de
tanques, depois ingressa numa es­

quadrilha de aviação, Mais tarde
aparece em Bagdad, onde a sua
actividade é obscurecida por um
véu de mistério. Daí regressa di­
rectamente à Inglttterra, onde en­
contra um fim banal: paga com a

vida um vulgaríssimo acídente de
motocicleta.

I TIPOGRAFIA SOCORRO IFABRICA DE CARIMBOS
-

são as oficinas grãficas
que V. Ex.' deve preferir
para a confecção dos seus

impressos e carimbos

Telefone 59 Apartado 3

'IlIIIIIII VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO �

TINTAS EXCELSIOR
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CD}JIE}JIDBBTIYR DO Y CENTENáRIO
DA MORTE

DO InfAnTE D. HEnftmUE
FOI criada, pelo Ministério da

Marinha, a "Medalha Come­
. morativa do Quinto Centená­

rio da Morte do Infante D. Hen­
riques, destinada a galardoar­
por decisão do titular daquela
pasta - os militares ou civis na­
cionais ou estrangeiros, que con­
tribuam de maneira destacada pa­
ra as Comemorações Henriquinas.
A emissão das medalhas será de

mil exemplares em oiro e dois em

prata e cada uma é acompanhada
de um diploma.
A «Medalha Navab, tem duas

faces diferentes, uma representan­
do o escudo de armas do Infante,
ladeado pelas cruzes da Ordem de
Cristo e de Allis e por duas .da­
tas -1460 e 1960 - e encimado
pela SUIl diilisa. - Talent de bien
faire - tudo cercado por orna­
mentações do estilo manuelino; a

outra, exibindo uma caravela ro­
deada pelos dizeres ...Quinto Cen­
tenário da Morte do Infante D.
Henrique" e por uma cercadura
também no estilo manuelino.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

TEMAS DE PESCA [5]
(ConclUSão da 1.· pãgína)

da pelo facto de que na Islândia
cada embarcação de artes fixas
opera com um número. de redes
que oscila entre as 75 e as 90. Es­
tes conjuntos chegam a alcançar
uma extensão de quatro quilóme­
tros. Nas movimentadas zonas

pesqueiras das águas islandesas,
onde o estado do mar é frequen­
temente muito tempestuoso, per­
dem-se em cada ano muitos quiló-
metros de redes.

.

Sente-se que a ameaça resul­
tante da presença das redes «fan­
tasmas» se tornará cada vez mais
grave naquelas águas,· onde se

pratica em grande escala a pesca
com artes fixas e que se deve tam­
bém prestar atenção ao mesmo

problema perante o desenvolví-
mento das pescarias na África e

na Ásia.
Já têm sido apresentadas algu­

mas sugestões tendentes a solu­
cionar o assunto. Numa delas, por
exemplo, propõe-se que os flutua­
dores das artes devam ser fixos
às redes por meio de cabos de
algodão não sujeito a qualquer
prévio tratamento protector. Isto
permitiria seu 'rápido apodreci­
.mento e os redes desprovidas do
seu suporte vertical, assentariam
no fundo e deixariam de pescar.
No entanto, estes cabos de algo­
dão teriam de ser periódicamente
substítuídos, o que representaria
um pesado trabalho para os pes­
cadores.
A F. A. O. apresentou o 'pro­

blema perante o Conselho Inter­
nacional para a Exploração do
Mar e Comissão Internacional de
Pescarias do Nordeste do Atlân­
tico; ambos estes. organismos o
e -tão estudando, na esperança de
descobrirem a solução mais con­
veniente e prática. Dada a rápida
expansão e extensão verificadas
no emprego de artes de fibras
sintéticas, não resta dúvida que
se torna indíspensãvel actuar por
forma prática e efectiva. -

,/ .

Saborear e VI.ver...

I
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tecto de madeira recoberto por
substância impenetrável à chuva.
Os vizinhos, os do I aírro Chinês
formam um caso um pouco pior.. :
Mas não avancemos tanto nem

vamos tão longe, Lisboa é a capi­
tal e os olhos de maior horizonte
e de maior profundidade estão lá
para que melhor os sejam, ob ..er.
vem e curem dos seus males. Nós
somos os pobres provineianos,
portugueaes de lei, prontos _ a to.
dos os sacrifícios, mas onde a
observação e o remédio levam
mais tempo a chegar.
Na nossa Vila, das mais lindas

e modernas do País, há muita ma­
zela a curar.

Se um dia-um artífice de pulso
forte e bolsa avultada lançar mão.
do camartelo, muito casebre tem
de acabar de derruir, - porque
em ruinas encontram-se muitos a
ladear as ruas, - e muitas habita­
ções tem de erguer, porque a fal­
ta delas nesta Vila é uma neces­
sidade premente que asfixia os
seus naturais e impede de nela se
fixarem muitos Que aqui queriam
vlr allenciar a sua vida e desen­
volvê-la pela aplicação das suas
actividades.
Atentem nisto primeiro, os Mi­

nistérios das Obras Públicas, Cor­
porações, Saúde e outros mais;
depols a Câmara Municipal e no
fim os homens de fortuna se é que
estes não podem e devem vir à
cabeça.
O dinheiro é uma semente que

deve ser bem aplicada para bem
produzir. Os frutos de uma árvo­
re não devem ser 8Ó para o seu
possuidor.
Aformoseemos a nossa Vila mas

não descuremos o seu urbanismo
habltacíonal,
Para que se lhe não possaapll­

car o di1ério prejorativo - Por
fora cordas de viola ...
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RAINHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •••

•

BDnnl;UES PINHO
, C ,a

VILA NOVA DE GAIA

a gordura das pessoas de bom gosto
60·Pl-13

A hora do lanche chegou. Os garotos precipitam-se alegremente
para as fatias de pão com Planta! Uma fatia, duas, três fatias de

pão com Planta, cada um! É um gosto! Isto prova que também
eles sabem apreciar as coisas boas. Saboreie Planta e verifique
também que é a mais fresca e deliciosa das gorduras.
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